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Decisão 
reforça 
projeto 
apresentado 
pelo 
Sindicato ao 
presidente 
Lula para 
ampliar 
espaço de 
negociação 
com as 
empresas.

TST confirma acordo 
fechado na VolkS em 98
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Amplamente discutido, acordo aprovado em assembleia dia 10 de dezembro de 1998

trouxe estabilidade no emprego e a permanência da montadora no ABC

ProfeSSor PreSSiona Serra no Primeiro dia de greVe
Apeoesp critica governo tucano, que se recusa a atender as reivindicações da categoria.

Apenas em 2007, 14 novos direitos foram incorporados à Convenção 
Coletiva dos metalúrgicos da CUT em São Paulo.

Ato defendeu a retomada do monopólio 
estatal de petróleo e uma empresa

100% pública.
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de camPanhaS SalariaiS
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1 em 4 assassinatos envolve a PM
Rio de JaneiRo

A maior parte das mortes acontecem perto das maiores favelas

Reprodução

A quinta rodada do Cam-
peonato Brasileiro come-
ça hoje. O Santo André 
recebe o Santos no Bru-
no José Daniel, às 21h.

O  R a m a -
lhão terá os 
des fa lques 
d o s  m e i a s 
Pablo Esco-
bar, que ser-

ve a seleção boliviana, 
e Marcelinho Cario-
ca, suspenso. Os late-
riais Cicinho e Gusta-
vo Nery são dúvida por 
contusão.

O Peixe colo-
cará em cam-
po o mesmo 
time que der-
rotou o Co-
rinthians no 

domingo. O garoto Ney-
mar começa no banco.

Mesmo sem previsão de 
recebimento, o São Pau-
lo já anunciou que não 
usará o lucro da ven-
da de Kaká, do Milan 
ao Real Madri, na con-
tratação de jogadores. O 
Tricolor deve embolsar 
mais de R$ 9 milhões, 
5% dos mais de RS 178 
milhões do negócio, por 
ser o clube formador do 
atleta.

A  seleção 
brasileira 
de futsal es-
tá sem trei-
nador. Paulo 
César Oli-

veira foi demitido por di-
vergências com a cúpula 
da Confederação Brasi-
leira.

Começa hoje a final da 
NBA entre Los Angeles 
Lakers e Orlando Ma-
gic. Está será a sexta vez 
que Kobe Bryant, prin-
cipal estrela dos Lakers, 
disputa o título. Ele levou 
a melhor em três.

X Manifestação no Congresso 
defende a Petrobras

SobeRania

Manifestantes deram um abraço simbólico no Congresso Nacional

Trabalhadores, estu-
dantes e militantes de mo-
vimentos sociais deram 
ontem um abraço simbóli-
co no Congresso Nacional 
para exigir a retomada do 
monopólio estatal do petró-
leo e uma Petrobras 100% 
pública e com compromisso 
social.

“Esse ato não é a favor 
ou contra a CPI da Petro-
bras. Seu objetivo é mostrar 
que não se deve colocar esse 
assunto em pauta quando 
temas mais importantes, co-
mo a redução da jornada de 
trabalho, não são discutidos 
pelo Congresso”, afirmou o 
presidente da CUT, Artur 
Henrique.

Boicote
Ele acredita que a insta-

lação de uma CPI em meio 
à crise econômica mundial é 
um jogo eleitoreiro da opo-
sição para inviabilizar ações 
do governo como o PAC.

“A CPI foi aprovada 
antes da opinião de instru-
mentos de fiscalização efi-

cientes como a Advocacia 
Geral da União, a Contro-
ladoria Geral da União e o 
Tribunal de Contas”, desta-
cou Artur.

Empregos
Os manifestantes en-

tregaram uma carta aberta 
aos parlamentares pedindo 
urgência na aprovação de 
uma nova lei do petróleo, 

que acabe com os leilões e 
crie um fundo social sobe-
rano para gerir as riquezas 
do pré-sal.

No ato realizado em 
frente ao Congresso, os ma-
nifestantes criticaram a CPI, 
afirmando que ela é uma 
manobra para dificultar mu-
danças na atual legislação do 
petróleo e retomar o projeto 
neoliberal de privatização 

da Petrobras.
Até 2013, a Petrobras 

vai investir R$ 201 bilhões 
nas áreas de exploração e 
produção de petróleo. Esses 
recursos devem gerar mais 
de um milhão de novos 
postos de trabalho, sendo 
267 mil empregos diretos 
e outros 777 mil indiretos, 
relacionados à cadeia pro-
dutiva.

No ano passado, de 
cada quatro pessoas assas-
sinadas no Rio de Janeiro,  
uma foi morta por policiais 
militares.

A maior parte dos 688 
homicídios aconteceu em 
bairros das zonas norte e 
oeste, onde estão concen-
tradas as maiores favelas 
da cidade. 

Essas informações fa-
zem parte da pesquisa Se-
gregação Territorial e Vio-
lência no Rio, divulgada 
ontem pelo Instituto de 
Pesquisas Econômica Apli-
cada (Ipea).

“É um nível altíssi-
mo, que vem crescendo 
ao longo dos anos”, disse 
a pesquisadora Rute Ima-
nishi. Ela comentou que 
os índices são altos porque 

faltam órgãos de controle, 
como uma ouvidoria mais 
atuante, que poderia inibir 
os casos. 

A pesquisa mostrou que 
o número de mortos pela 
PM foi maior nas regiões 
de São Cristóvão, Méier, 

Madureira, Rocha Miranda 
e complexos da Maré, do 
Alemão e de São Carlos.

A maioria das vítimas 
morava a menos de um qui-
lômetro do local do assassi-
nato, grande parte delas no 
entorno das comunidades. 

Vigilância
O estudo também 

apontou que, nos bairros 
de classe média, como Bota-
fogo e Copacabana, as taxas 
de prisões são maiores que 
nas zonas norte e oeste.

Enquanto na área de 
Bonsucesso e do conjunto 
de favelas do Alemão foram 
registradas 50 prisões por 100 
mil habitantes, em Botafogo 
foram 203 prisões e em Co-
pacabana, 258, para o mesmo 
número de moradores.
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No poste, não!
O mundo do trabalho 

sempre foi palco de inúmeros 
conflitos, que tiveram sua ori-
gem na apropriação da terra 
pela burguesia ainda no sécu-
lo XVI, na Inglaterra e, con-
sequentemente, a classe tra-
balhadora era expropriada 
de seu uso. Mais que a terra, 
a burguesia se apropriava dos 
meios de produção e deixava 
aos trabalhadores como úni-
ca propriedade a sua força de 
trabalho. 

Para sobreviver, restava 
à classe trabalhadora a única 
alternativa: vender sua força 
de trabalho para os burgueses, 
donos dos meios de produção. 
Estamos em pleno século XXI 
e pouca coisa mudou nessa re-
lação conflituosa, salvo o au-
mento da exploração do tra-
balho, principalmente aqueles 
sem vínculos formais, ou seja, 
sem carteira assinada. 

As novas formas de se ter 
acesso ao trabalho e à ren-

da necessária à sobrevivên-
cia passaram a ser o trabalho 
temporário nas agências, as co-
opergatos, os subempregos, o 
trabalho avulso ou diarista e o 
trabalho autônomo ou liberal, 
com forte grau de subordinação 
e sem nenhuma garantia. 

Mudou também a capaci-
dade da burguesia em difun-
dir sua ideologia, ou seja, as 
idéias que interessam à classe 
dominante, conquistando co-
rações e mentes da classe tra-
balhadora que, mesmo pobre e 
explorada, pensa e defende as 
idéias da burguesia.

Dessa forma, em nome da 
colaboração, da paz e da con-
córdia, a classe trabalhadora 
paga pela crise que ricos provo-
cam, se endivida para garan-
tir a produção das empresas, 
para salvar os comerciantes 
e os banqueiros e submete-se, 
agradecida, a reduzir seus sa-
lários e a fazer qualquer tra-
balho que apareça.

Domingo, andando umas 
poucas quadras pela cidade 
de São Paulo, pude ver deze-
nas de pessoas paradas nas 
esquinas, com placas de ma-
deira penduradas no pesco-
ço. Essas placas anunciavam 
lançamentos imobiliários pa-
ra a classe A, promoções em 
revendas de veículos, produ-
tos contrabandeados no sho-
pping center da esquina, ven-
da de DVDs pirata etc.

E isso tudo ao lado da 
polícia que, como dizia Zé 
Ramalho, “cuidava do nor-
mal”.

Constatei que a lei cidade 
limpa criou uma nova moda-
lidade de trabalho. 

Proibida a publicidade 
nos postes, as pessoas passam 
a pendurá-las no pescoço. 

No cadastro do crediário 
da famosa loja haverá uma 
nova profissão: Poste. 
Departamento de Saúde do 
Trabalhador e Meio ambiente

saúde

notas e recados
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Perpetuação
O engenho Amoroso, 
em Amaraji (PE), 
mantinha parte dos 
45 trabalhadores no 
local em situação de 
escravidão há 32 anos.

Saco sem fundo
As dívidas de Estados 
e municípios com 
precatórios chega a
R$ 100 bilhões no 
Brasil.  

É a crise
Com dificuldade de 
patrocínio, a previsão 
de gastos da parada gay 
caiu para R$ 760 mil 
este ano contra
R$ 1 milhão em 2008.

Tragédia
As empresas norte-
americanas cortaram 
532 mil postos de 
trabalho em maio.

É o cara
Barack Obama quer o 
Banco Mundial voltado 
para políticas sociais 
e indicou Lula para 
assumir a presidência 
da instituição a partir de 
2011.

Dúvida
Se a imprensa apresenta 
tantos especialistas 
em aviação, por que 
os aviões continuam a 
cair?

Tucanagem
Yeda Crusius, 
governadora do Rio 
Grande do Sul, tem
51% de avaliação 
negativa e 57% dos 
gauchos acreditam 
haver corrupção em
sua gestão. 

Reflorestamento 
criativo
A prefeitura de Diadema 
soltará amanhã, nas 
margens da Billings, três 
mil balões com sementes 
de árvores nativas da 
Mata Atlântica.

Não se engane
É a prefeitura de São 
Bernardo que fará o 
trevo e a recuperação 
de viaduto abandonado 
no km 22 da Anchieta e 
não o governo estadual, 
como informa placa no 
local.
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Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 

Excesso de processos causa lentidão
JudiciáRio

Em 2008, 70 milhões de processos estavam parados

Afirmar que a Justiça 
brasileira é lenta é chover no 
molhado. Mas saber por que 
ela é lenta, impressiona. 

O Poder Judiciário bra-
sileiro acumulava, até o final 
do ano passado, aproxi-
madamente 70 milhões de 
processos pendentes de jul-
gamento. Em 2007, eram 67 
milhões de ações paradas.

Segundo o Conselho 
Nacional de Justiça (CNJ), 
a maior demanda estava na 
Justiça Estadual, com mais de 
57 milhões de processos. 

Juízes
Havia ainda seis mi-

lhões de processos na Jus-
tiça Federal e quase sete 
milhões na Justiça do Tra-
balho. 

Em média, os 15.731 
juízes do País tem de 1,9 
mil processos (Justiça Fe-
deral) a nove mil (Justiça 
Estadual).

A coordenadora do 
Departamento Jurídico do 
Sindicato, Adriana Terra, 
explica que a concentração 
de processos na Justiça do 
Trabalho se deve à conduta 
do mau patrão que descum-
pre a lei.

“Existem situações em 
que não resta alternativa ao 
trabalhador senão recorrer 
à Justiça”, diz. A advogada 

cita o caso da Fris Moldu 
Car que, três anos depois de 
encerrar as atividades, ainda 
não pagou os metalúrgicos.

O Movimento de Al-
fabetização do ABC – 
MOVA ABC realiza en-
contro hoje para escolher 
seu novo Conselho de 
Direção.

A reunião será aberta 
a todos os interessados em 
contribuir com o movi-
mento. Às 17h, no Centro 
Celso Daniel, ao lado da 
Sede do Sindicato. 

A banda Kubanacan 
é a convidada do baile que 
a AMA-ABC vai realizar 
neste sábado, a partir das 
18h30, na Sede do Sindi-
cato. 

Os ingressos custam 
R$ 6,00 e as reservas de 
mesa devem ser feitas até 
sexta-feira pelo telefone 
4127-2588.

Rolls Royce
Plenária com os 
trabalhadores, horistas 
e mensalistas, sábado, 
às 10h, no Centro de 
Formação Celso Daniel, 
para discutir propostas 
de mudanças no plano 
de cargos e salários.

Pu
bl
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id
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e

“A lei permite que a 
parte vencida, no caso a 
empresa, entre com mui-
tos recursos e prolongue o 
processo por muitos anos. 
Isso mexe com a dignidade 
do trabalhador, pois ele não 
pede um favor, apenas quer 
o que é seu por direito”, 
afirma Adriana.

Segundo ela, essa es-

trutura caótica beneficia o 
infrator quando, pela lei, o 
processo deveria correr em 
benefício de quem é preju-
dicado.

“Sai mais barato para o 
mau patrão recorrer e esti-
car o tempo de tramitação 
do processo do que cumprir 
com suas obrigações”, fina-
liza a advogada.

Acesse: www.smabc.org.br
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Plenária lembra conquistas

TST confirma acordo de 98 com a Volks

caMpanha SalaRial

negociação legitiMada

Contribua
com os 
flagelados

noRdeSte

Primeiro dia 
de greve tem
manifestação

pRofeSSoReS

Lula recebeu o projeto no ato dos 50 anos do Sindicato

Cerca de 70 
dirigentes dos sin-
dicatos filiados à 
Federação Esta-
dual dos Metalúr-
gicos (FEM) da 
CUT São Paulo 
participaram da 2ª 
Plenária da Cam-
panha Salarial, que 
aconteceu no último sába-
do, no Sindicato dos Meta-
lúrgicos de Araraquara. 

Entre outras reivindi-
cações, foram propostas a 
mudança do dia de paga-
mento e adiantamento sa-
larial, a redução da jornada 
de trabalho de 44h para 40h, 

O Comitê da Cidada-
nia e o SUR da Ford arre-
cadam roupas e alimentos 
não perecíveis. As contri-
buições devem ser deixa-
das em caixas instaladas 
nas portarias da fábrica.

A CNBB e a Cáritas 
também lançaram uma 
campanha para as vítimas 
das chuvas. A contribui-
ção em dinheiro deve ser 
feita em uma das contas 
abaixo: 

B a n c o  d o  B r a -
sil: Agência 3475-4, c/c: 
23091-X

Banco Bradesco: 
Agência 606, c/c: 68000-1

Caixa Econômica 
Federal: Agência 1041, 
operação 003, c/c: 935-1

sem redução no 
salário, e a garantia 
de emprego ao tra-
balhador em situa-
ção pré-cirúrgica. 

O presiden-
te da FEM, Val-
mir Marques, o 
Biro- Biro (foto), 
lembrou que na 

Campanha Salarial de 2007 
foram conquistados 14 no-
vos direitos sociais. 

Luta
Como exemplo, citou 

as cláusulas que permitem a 
contratação de jovens entre 
18 e 24 anos, sem experiên-

cia, e de pessoas com mais 
de 40 anos e as melhorias no 
direito à amamentação e no 
auxílio creche, convencio-
nadas por todas as bancadas 
patronais 

No entanto, destacou 
Biro-Biro, há conquistas que 
não foram adotadas por to-
das as bancadas, como o re-
púdio ao constrangimento 
moral ou combate ao assé-
dio moral, que foi acordada 
apenas pela Fundição. 

“Lutaremos nesta Cam-
panha para que os direitos 
sejam estendidos para to-
das as  bancadas”, afirmou 
Biro- Biro.

A proposta entregue 
pelo Sindicato ao presiden-
te Lula de um projeto de lei 
que amplia os espaços de 
negociação ganhou apoio 
do Judiciário.

O Tribunal Superior 
do Trabalho (TST) confir-
mou na semana passada a 
validade da negociação feita 
pelo Sindicato e a Volks, em 
1998, que continha o paga-
mento parcelado da PLR 
em 12 meses.

Este ponto é parte do 
acordo que assegurou esta-
bilidade no emprego para 
os companheiros por cinco 
anos e trouxe investimentos 
que garantiram a perma-
nência da empresa em São 
Bernardo.

Acordo conquistado na 
luta que o pessoal desenca-
deou na unidade da Anchie-
ta depois que a montadora 
anunciou mais de sete mil 
demissões, num movimen-
to que poderia até fechar a 
fábrica. 

Segundo o TST, “em-
bora a lei não autorize o 
pagamento parcelado em 
mais que duas vezes, a ne-
gociação entre as partes, 
conduzida por um sindicato 
forte e representativo, para 
preservar os empregos, de-

ve ser prestigiada”. 

Lei engessa
É dentro deste concei-

to, de reconhecer os acordo 
assinados, que o Sindicato 
entregou ao presidente Lu-
la, no último dia 12 de maio, 
a proposta de projeto de lei 
para ampliar os espaços de 
negociação entre trabalha-
dores e empresas.

“O caso da Volks foi 
um exemplo da necessidade 
de se negociar à exaustão, 
além do possível, para ga-
rantir o futuro dos trabalha-
dores”, afirma Sérgio Nobre, 
presidente do Sindicato. 

“Não fosse aquele acor-
do, seria incerta a permanên-
cia da montadora no ABC e 

o número de empregos per-
didos certamente seria muito 
grande”, esclarece.

Cerca de quatro 
mil professores da rede 
pública de São Paulo 
se reuniram ontem, na 
Assembléia Legislativa, 
no primeiro dia de gre-
ve, para pressionar o 
governo estadual a aten-
der as reivindicações 
de campanha salarial e 
a modificar os projetos 
que cria um novo plano 
de carreira e autoriza 
concurso público.

Mesmo com o mo-
vimento, o secretário 
da Educação, Paulo 
Renato de Souza, disse 
que é impossível pensar 
em negociação salarial 
em um cenário de crise 
e que as reivindicações 
dos professores são 
infundadas, entre elas 
a reposição salarial de 
27,5%.

Dinheiro
A presidente da 

Apeoesp, Maria Izabel 
Noronha, disse que é 
um erro do secretário 
afirmar que não se pode 
pensar em reajuste em 
tempos de crise.

“Para o governa-
dor Serra e seu secre-
tário, não há crise pa-
ra anunciar projetos 
e obras. Mas para ne-
gociar reajuste salarial 
eles não têm dinheiro”, 
comentou.

Até o fechamento 
desta edição, os pro-
fessores não haviam 
decidido se a greve iria 
continuar ou não.

FIQUE SÓCIO
DA COOPERATIVA

DE CRÉDITO
DOS

METALÚRGICOS
DO ABC.

LIGUE:
4128-4259

A manifestação do TST ocorreu 
porque um grupo de ex-trabalhadores na 
Volks recorreu à Justiça contra o parcela-
mento da PLR.

Acordos que vão além da legislação 
trabalhista também podem ser questiona-
dos pela burocracia dos órgãos de fiscali-
zação e até do próprio Judiciário. 

São passíveis deste procedimento 
acordos bem simples, como os que alteram 
o horário de refeição em troca de redução 
de jornada. Esses processos e questiona-
mentos podem quebrar a credibilidade de 
qualquer negociação. O raciocínio é sim-
ples: porque uma empresa negociaria se 

depois o acordo é contestado na Justiça? 
O objetivo da proposta entregue ao 

presidente Lula é tornar válidas negocia-
ções como estas, pois tanto o modelo sin-
dical como a legislação trabalhista em vigor  
engessam a possibilidade de firmar acordos 
que vão além do previsto em  lei. 

A proposta do Sindicato também 
pressupõe a organização no local de tra-
balho como primordial para a negociação. 
“A organização no local de trabalho, que é 
forte na Volks, foi determinante para a vitó-
ria do movimento. Sem a mobilização não 
teríamos força nem legitimidade suficientes 
para o acordo”, conclui Sérgio Nobre.

Proposta prevê liberdade de negociação

Correção
Diferentemente do 

publicado na edição de on-
tem, a segunda parcela da 
PLR na Miotto e na Uni-
versaloi será paga dia 29 de 
março do ano que vem e 
não dia 19 de setembro.


